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APRESENTAÇÃO

Em “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um Mundo Global 4” trazemos doze 
capítulos que pontuam os desafios para o desenvolvimento da sociedade a partir da ciência, 
tecnologia e inovação.

Temos aqui demonstradas as tecnologias que permitirão cidades inteligentes com uso 
consciente e ecológico de espaços públicos, que analisam alternativas à pavimentação 
tradicional e que demonstram preocupação com os desafios na comunicação.

Trazemos também estudos na produção de alimentos, buscando maximizar produção, 
minimizando desperdícios.

Além disso, temos ainda estudos avaliando os impactos de toda essa inovação no 
mercado de trabalho e nos trabalhadores.

Esperamos que esta obra possa contribuir para os desafios futuros da humanidade. 
Boa leitura!

Franciele Braga Machado Túllio
Lucio Mauro Braga Machado
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Erick Bovi dos Santos 
Antônio Carlos de Alcântara Thimóteo
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RESUMO: Existem no mundo vários projetos de 
implantação de Smart Cities que fazem uso das 
novas tecnologias para atender as demandas 
sociais. O objetivo desta pesquisa é mapear 
a produção cientifica internacional sobre 
Smart City nas principais bases de dados, ISI 
Web of Knowledge/Web of Science e Scietific 
Electronic Library Online (SciELO), no recorte 
temporal entre os anos 1991 e 2018. Como 
revisão teórica inicial, apresenta-se uma seção 
introdutória com um quadro geral a respeito 
do desenvolvimento das cidades por meio das 

Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs) e outras ferramentas tecnológicas. 
Como procedimentos metodológicos, foi 
realizada uma pesquisa bibliométrica em 
trabalhos acadêmicos na Web of Science e 
Scielo. Como principais resultados das análises 
foram identificadosa quantidade de artigos em 
evolução exponencial atingindo sua culminância 
no ano de 2018 e os artigos mais citados que 
apresentam, abordagens relacionando Smart 
City com outros mecanismos de comunicação 
e informação, como a Internet das Coisas.
PALAVRAS-CHAVE: Cidades Inteligentes, 
Desenvolvimento Sustentável, Tecnologias.

ABSTRACT: There are several Smart Cities 
implementation projects in the world that make 
use of new technologies to meet social demands. 
The objective of this research is to map the 
international scientific production on Smart City 
in the main databases, ISI Web of Knowledge / 
Web of Science and Scietific Electronic Library 
Online (SciELO), in the time frame between 
1991 and 2018. As an initial theoretical review., 
an introductory section is presented with an 
overview of the development of cities through 
Information and Communication Technologies 
(ICTs) and other technological tools. As 
methodological procedures, a bibliometric 
research was performed in academic works in 
the Web of Science and Scielo. As main results 
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of the analyzes were identified the number of exponentially evolving articles reaching their 
peak in 2018 and the most cited articles that present, approaches relating Smart City with 
other communication and information mechanisms, such as the Internet of Things.
KEYWORDS: Smart Cities, Sustainable Development, Technologies.

1 |  INTRODUÇÃO

Os estudos de Su et al. (2011) definem Smart City como o uso da tecnologia de 
comunicação e informação usadas para medir, analisar e integrar os dados chaves de um 
sistema em um único conjunto núcleo. Com o advento das novas tecnologias de comunicação, 
que estão sendo atualizadas a cada dia, os cidadãos passaram a ter poderes para participar 
da dinâmica de inovação de suas cidades, permitindo assim, o surgimento de cidades mais 
ecônomicas, tecnológicas, sustentáveis e com infraestruturas maissofisticadas, tornando o 
papel do usuário final, do cidadão, cada vez mais notável (CAPDVILA; ZARLENGA, 2015).

A efetivação de uma cidade inteligente concede instrumentos de experiências que 
objetivam um gerenciamento e monitoramento de energia mais adequado, e assim provocar 
maior grau deconfiança (TANG, 2011). Além disso, ao estabelecer um projeto piloto de 
Smart City, pressupostos mais adequados para a realidade nacional,no qual o projeto está 
introduzido sobre informações críticas, como por exemplo, custos de implantação e operação, 
o reconhecimento de soluções tecnológicas indispensáveis, seus impactos e vantagens para 
clientes, distribuidores e a sociedade por inteira, colaboram para uma importante contribuição 
deste conceito de projeto.

Com o passar do tempo é possível distinguir grandes mudanças na dinâmica das 
cidades, pois os modelos urbanos se adaptam às necessidades de cada geração. Sendo 
assim, todas as épocas seguem em constante atualização e com a finalidade de aprimorar 
seus recursos e serviços, oferecer uma melhor qualidade de vida, promover ambientes mais 
inovadores, sustentáveis, econômicos e sociais, originou-se Cidades Inteligentes, termo 
aportuguesado, que estão diretamente ligadas às inovações tecnológicas. Estas cidades 
tendem a utilizar os conhecimentos e avanços tecnológicos para aperfeiçoar e otimizar a 
gestão urbana e o modelo de vida das pessoas, tornando-a mais sustentável e eficiente aos 
usuários, minimizando os impactos gerados por sua construção.

Para uma cidade se tornar mais inovadora e mais inteligente, necessita de uma visão 
abrangente e sistêmica do espaço urbano e da integração efetiva dos diversos setores 
urbanos. Para isso, é necessário ir além dos investimentos em inovação tecnológica e 
inovar também na gestão, no planejamento, no modelo de governo e no desenvolvimento 
de políticas públicas. Pellicer et al. (2013) em sua pesquisa, trás informações dos principais 
projetos de Smart Cities no mundo, como: Paris, Amsterdam, Vienna, Toronto, Nova York, 
Málaga, entre outras. Dessa forma, Smart Cities vêm se tornando uma realidade ao redor do 
mundo e adquirindo relevância em artigos acadêmicos, assim, surge o seguinte problema: 
como está a pesquisa acadêmica sobre Smart City? 
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A partir do questionamento anterior e diante desse contexto, o objetivo desta pesquisa 
é mapear a produção cientifica internacional sobre Smart City nas principais bases de dados, 
ISI Web of Knowledge/Web of Science e Scietific Electronic Library Online (SciELO), no 
recorte temporal entre os anos 1991 e 2018. Tendo como primeiro registro de artigo indexado 
na Web of Sciencetm do autor Drohojowska (1991).O texto encontra-se organizado da seguinte 
forma: na próxima seção são eluciados os principais teóricos usados como embasamento 
para a realização desta pesquisa e nas seções seguintes, em ordem, os procedimentos 
metodológicos utilizados, as análises dos resultados obtidos e as principais conclusões 
oriundas do estudo. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Conceituando Smart City

Na década de 1990, surgeo termo Smart City com o propósito de conceituar o fenômeno 
de desenvolvimento urbano ligado àstecnologias, inovações e globalização, principalmente 
sob uma visão econômica(GIBSON, KOZMETSKY e SMILOR, 1992).

Para Odendaal (2003) Smart City é aquela cidade que capitaliza sobre as oportunidades 
apresentadas pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na promoção de sua 
prosperidade e influência, isto é, são cidades que aproveitam da melhor forma as TICs para 
se desenvolverem.

No entanto, Rizzon et al (2017, p. 134) sintetizam que as cidades inteligentes não estão 
mais centralizadas apenas na gestão de TICs, mas  também no envolvimento do cidadão na 
governança sustentável, eficiente e participativa, demostrando assim uma maior relevâncias 
do papel do consumidor final.

A União Internacional de Telecomunicações, segundo o Documento de demonstração 
de tecnologias para cidades inteligentes, descreve que as “TICs” atuam como plataforma 
para agregar e processar informações e dados e, nesse sentido, viabilizam, por exemplo, 
compartilhamento da informação e do conhecimento, previsões qualificadas sobre eventos 
futuros, e integração” (BRASIL, 2017, p. 14).

Nas cidades inteligentes, tudo é integralizado o máximo possível com a internet ou 
outras tecnologias de comunicação, assim todos terão acesso a certas informações, portanto, 
soluções para problemas em rede serão simplificados, criando comunidades de cidadãos em 
coordenação com instituições locais e estruturas de governança (DESOUZA; FLANERY, 
2013). 
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Figura 1.Modelo de cidade inteligente.
Fonte: Revista Exame Online

O governo brasileiro supervisionou a elaboração do Documento de Referência – 
Ambiente de demonstração de tecnologias para cidades inteligentes (Brasil, 2017), o qual 
se constitui em uma espécie de cartilha nos âmbitos do Projeto Ambiente de Demonstração 
de Tecnologias para Cidades Inteligentes, desenvolvido pela Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial e pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia. 
Tal documento conceitua a cidade inteligente como:

aquela que, por meio da absorção de soluções inovadoras, especialmente ligadas às 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), ao movimento da Internet das Coisas 
e ao fenômeno do Big Data, otimiza o atendimento às suas demandas públicas (as quais 
variam de acordo com a Cidade em estudo), aproximando-se, tanto quanto possível, do 
estágio tecnológico vigente da humanidade (Brasil, 2017, p. 10).

O discurso sobre SmartCities foi inicialmente centralizado em temas relacionados à 
TICs, mas evoluiu para conceitos que tendem a torna-se uma visão mais abrangente do 
assunto, considerando três fatores principais: tecnologia (hardware e software), pessoas 
(criatividade, diversidade, educação) e instituições (política e governança) (NAM; PARDO, 
2011; LEE et al., 2013).

Os cidadãos das SmartCities se tornaram mais emponderados devido à utilização das 
TICs, uma vez que representam um recurso cada vez mais enfatizado (PAPAet al., 2015). 
Assim, o empoderamento dos cidadãos é uma maneira de apoiar o processo de tomada de 
decisão com base em uma ampla base de opiniões e, portanto, assegurar o desenvolvimento 
de processos mais participativos, colaborativos e capazes de responder efi cazmente a 
necessidade das comunidades locais (PAPA et al., 2015).

Lemos (2017) faz contribuições para as defi nições do conceito ao afi rmar que o adjetivo 
inteligente refere-se a essas novas funcionalidades e sensibilidades performática dos 
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espaços e objetos que moldam uma nova forma de vida urbana.

A importância do desenvolvimento sustentável

No século XXI, com o crescimento rápido das cidades e dos problemas ambientais 
gerados por esse desenvolvimento acelerado, as discussões sobre os desafios para 
planejar e gerenciar os centros urbanos ganharam grande destaque nas agendas publicas, 
principalmente sobre a temática ambiental (LEITE, 2012). 

Brundtland (1987, p 41-42) foi o primeiro a sistematizar o conceito de Desenvolvimento 
Sustentável (DS), este demonstrou que a Sustentabilidade tinha como objetivo suprir as 
carências atuais sem comprometer nossos sucessores. Em seu relatório, desenvolveu 
discussões em que o tema foi a necessidade de se repensar sobre a utilização dos recursos 
ambientais e de criar técnicas que permitem uma relação equilibrada entre desenvolvimento 
econômico e meio ambiente. 

Diante disso, Elkington (1999) buscou ampliar esse entendimento sobre 
Desenvolvimento Sustentável criando o termo Triple Botton Line (Linha Tripla de Botton), 
no qual expõe instruções objetivando a integração de forma mais clara das densidades 
econômicas, sociais e ambientais.

A criação de cidades inteligentes trata-se da evolução do desenvolvimento 
socioeconômico e de fenômeno global (NAM; PARDO, 2011), que tem como finalidade 
equilibrar o relacionamento entre o mundo virtual e o material, entre todos os subsistemas do 
conjunto civil, dando prioridade aos interesses dos atores que agem nas cidades e respeitando 
suas personalidades e vocações particulares (BOYKO et al., 2006; NAM; PARDO, 2011a; 
TOPPETA, 2010; RASSOLIMANESH et al., 2011).

Esse acontecimento que está sendo discutido surgiu como uma apreensão para 
o poder público a partir do ano de 2013, quando foi criada a Rede Brasileira de Cidades 
Inteligentes e Humanas , no âmbito da Frente Nacional de Prefeitos. De acordo com o 
Documento Brasil 2030 – Indicadores Brasileiros de Cidades Inteligentes e Humanas 
(Rede, 2017), a Rede tem como foco a permuta de informações e conhecimentos voltados 
para o desenvolvimento e economia das cidades. Com essa concepção, pesquisadores, 
empreendedores e gestores municipais das 350 maiores cidades brasileiras, reúnem-se para 
planejar objetivos em benefício do fenômeno cidades inteligentes. Para a instituição, estas

[...] sustentam sua própria evolução contínua, tendo como metas o bem-estar, a qualidade 
de vida e o empoderamento do cidadão e das comunidades locais, sustentando seu 
desenvolvimento em ações, projetos e políticas públicas que promovam de modo igualitário 
a colaboração entre comunidade, poder público e sociedade civil para a mediação e 
solução de conflitos e promoção da criatividade local, utilizando, para isso, tecnologias 
avançadas de interação social e uma infraestrutura tecnológica resiliente, interoperável e 
transparente de geração e gestão de dados de modo aberto e acessível’ (Rede, 2017, p. 
18).

Na visão da literatura crítica (HOLLANDS, 2008; GREENFIELD, 2013; VANOLO, 2014; 
KITCHIN, 2015) as soluções inteligentes dessas cidades são consideradas como respostas 



Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafi o para um Mundo Global 4 Capítulo 1 6

técnicas a uma lista seletiva de problemas identifi cados como prioritários por quem as propõe.

Figura 2. Cidades inteligentes e sustentáveis
Fonte: Universal Automação

Para Abdala et al (2014) as Smart City contribuem para o surgimento das cidades 
sustentáveis por meio das tecnologias que agem como provedora de valor inteligente com o 
envolvimento das pessoas, suas relações com o ambiente e a capacidade de desenvolvimento, 
de adaptação e superação da comunidade local. Assim, a tecnologia, suas aplicações e 
inovações devem ser vistas sob uma perspectiva mais abrangente possível e descentralizada, 
visando a melhoria da percepção e relação das pessoas com o seu ambiente.

Conforme Seixas(2019) atualmente as SmartCities confi guram modelo de uma 
importante política de modelação de desenvolvimento urbano sustentável. E, portanto, 
estas cidades inteligentes estão envolvidas de maneira crescente nas discussões acadêmicas, 
mediáticas, empresariais e governamentais (MOURA et al.,2017). 

Essas discussões sobre esse conceito permite interligar os métodos de revolução digital, 
com a crescente difusão e capacidade de computação das novas tecnologias, promovendo 
inovação social e à integração de mecanismos e ações de gestão e planejamento de espaços 
urbanos (CUNHA, et al., 2016). 

A primeira Smart City social do Mundo

A multinacional PLANET, que tem seu capital 100% privado, é um grupo empresarial 
formado por empresas britânicas, brasileiras e italianas, que contemplou o Brasil com a 
primeira Smart City social do mundo, Laguna, um projeto imobiliário revolucionário, que 
busca tornar a vida mais econômica, sustentável e social (SMART CITY LAGUNA, 2019). 

De acordo com seus organizadores, “Laguna deve ser reconhecida por sua estrutura 
projetada com tecnologia de ponta. Isto signifi ca dizer que transporte público, áreas de 
entretenimento, geração de energia, qualidade do ar e até empregabilidada já estão sendo 
pensadas para serem o mais tecnologicamente possível” (ENGENHARIA É, 2017, online). 
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A Smart City Laguna apresenta um planejamento urbanístico bem articulado e 
sofi sticado, que possibilita uma maior distribuição e equilíbrio das áreas verdes, residenciais, 
comerciais e industriais. A cidade é totalmente autônoma e não precisa estar ligada ao fl uxo 
econômico de outra cidade. Assim, a economia se torna um sinônimo de prosperidade. A 
tecnologia digital da cidade proporciona aos cidadões acesso rápido a serviços públicos 
mais efi cientes, como saúde, segurança, transporte, entre outros (SMART CITY LAGUNA, 
2019).

A cidade Laguna está localizada no estado do Ceará, no município de São Gonçalo do 
Amarante e abrigará aproximadamente 25 mil habitantes, em 6.500 unidades habitacionais, 
em uma área de 330 hectares a pouco mais de 50 quilometros da capital Fortaleza.

Figura 3.Planejamento Territorial da cidade Laguna
Fonte: Site Smart City Laguna

A preferência por esse local tem razões econômicas, Croatá é uma região desfrutada 
por empresas de tecnologia, e assim identifi ca-se uma formação de um “Cinturão Digital”, 
visto como um ponto estratégico no Nordeste, isso é decorrente de sua proximidade com o 
Porto do Pecém, em Fortaleza, um elemento que visa atender as demandas empresariais, 
tendo em foco as indústrias de base voltada para as atividades de siderurgia(INBEC, 2018).

O projeto Smart City Lagunacriado em 2011, pretende ser a primeira ‘cidade inteligente 
social’ do mundo. A 1ª etapa do projeto, que corresponde a 90 hectares, foi concluída em 
2018, onde foram entregues 1.808 lotes prontos para construir. A 2ª etapa de 240 hectares 
está sendo construída em ritmo acelerado, com previsão de conclusão para dezembro de 
2021.Nos próximos três anos serão construídas 1.800 casas, que variam entre 50m² e 110m² 
e usam diversas tecnologias. A cidade inteligente também conta com um forte programa de 
engajamento social para transformar a cidade em um ambiente vivo e inclusivo (SMART 
CITY LAGUNA, 2019). 
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Não há um padrão de procedimentos para que uma cidade se torne Smart. Isso porque 
cada cidade tem seus próprios elementos que as caracterizam. Portanto, para uma cidade 
ser Smart, apesar de precisar desenvolver melhor sua infraestrutura de forma geral, ela 
precisa descobrir quais seus pontos mais fracos e, com criatividade e inteligência, encontrar 
soluções que se apliquem a cada um deles. (GONÇALVES; PAIVA, 2015).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Neste trabalho foi realizada uma pesquisa bibliométrica, que foi caracterizada por 
Pritchard (1969) como conjunto de métodos e técnicas quantitativos para a gestão de 
bibliotecas e instituições envolvidas com o tratamento de informação. Os resultados das 
análises bibliométricas foram, nessa medida, considerados importantes coadjuvantes da 
definição de estratégias de gestão de unidades de informação e de bases de dados. Este 
tipo de estudo prioriza indicadores e dados bibliográficos com a finalidade de identificar a 
trajetória do desenvolvimento científico de determinado assunto ou área temática (ARAÚJO, 
2006).

Como bases de dados, foram escolhidas a ISI Web of Knowledge/Web of Science e a 
Scietific Electronic Library Online (SciELO). A SciELO foi escolhida por abranger periódicos 
de todo território latino-americano e Caribe, especializados em ciências da saúde, entre 
outras áreas do conhecimento (PUCCINI et al., 2015). Já Web of Science foi definida por ser 
considerada confiável e, portanto, mais garantida quando se tem tais objetivos científicos, 
devido sua grande abrangência para busca de trabalhos científicos (MUGNAINI et al., 2008).

Quanto aos procedimentos para a coleta de dados, foi usado o período de busca 
disponível nasduas bases para anos completos (1945-2018) na Web of Science e (2002-
2018) na Scielo, a fim de possibilitar a replicação ou atualização desta pesquisa sem a 
necessidade de realizá-la novamente desde o início. Dessa forma, em ordem, foram definidos 
os seguintes termos de busca para ambas: “smartcit*” or “smartcit*” or“cidade* inteligente*”. 
Foram utilizados “asteriscos” (*) para indicar possibilidades de plural nas palavras. A coleta foi 
realizada a partir da busca destes termos no título dos artigos, resumos, palavras-chave do 
autor e palavras-chave criadas (keywordsplus). Os resultados apontaram o primeiro registro 
de publicação no ano de 1991.

Após a busca, foi realizado um refinamento dos trabalhos encontrados por meio da 
aplicação de filtros oferecidos pelo mecanismo de busca da coleção principal da Web of 
Science. O refinamento utilizado foi o tipo de documento, dentre os quais foram selecionados 
“article”, gerando resultados que apresentam apenas artigos completos publicados em 
periódicos, excluindo-se os demais. Na base de dados Scielo, não foi realizado nenhum 
refinamento. Deste modo, foram identificados 2740 trabalhos, que foram utilizados como 
conjunto de artigos para as análises bibliométricas propostas nesta pesquisa.

Em seguida à coleta de dados foi realizada a análise do material a partir da exportação 
destes dados para o pacote de software de organização de dados HistCiteTM, a fim de 
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organizar as informações e facilitar as análises. Foram analisadas: a trajetória de evolução 
anual das publicações; os periódicos com maior quantidade de publicações; os autores com 
o maior número de publicações; a quantidade de artigos distribuídos por país de origem dos 
autores; os artigos mais citados na Web of Science (global) e os artigos com as datas de 
publicação mais recentes.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Após realizado o levantamento bibliométrico nas plataformas de pesquisas Web of 
Science e Scielo foram identificados 2740 artigos sobre Smart City. Estes artigos estão 
publicados em 864 periódicos distintos indexados nas bases de dados em questão e foram 
escritos por 7713 autores que possuem vínculos a 2615 instituições localizadas em 103 
países. Para a obtenção destes artigos foram utilizadas 91.882 referências, com uma 
média de aproximadamente 34 referências por artigo. Observa-se também uma média de 
aproximadamente 75 autores distribuídos pelos 103 países identificados e uma média de 
3artigos publicados nos periódicos indexados. Na tabela 1, a seguir, são apresentados esses 
resultados.

Dados Bibliométricos Quantidade
Publicações (artigos) 2740
Periódicos indexados 864
Autores 7713
Instituições (vínculos dos autores) 2615
Países 103
Referências citadas 91882

Tabela 1:

Resultados Gerais do Levantamento Bibliométrico sobre Smart City (1991-2018) 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM e Scielo.

A partir do acesso a duas plataformas (Web of Science e Scielo) e a utilização do software 
HistCite, obtivemos os seguintes dados de abordagens sobre Smart Cities, demonstrados 
na tabela a cima. Nesta pesquisa, identificamos 2740 artigos, 864 periódicos anexados, 
7713 autores, 2615 Instituições e 91882 referências citadas. Com isso, foi possível observar 
que Smart City é um tema que vem sendo cada vez mais discutido no mundo.Conforme é 
possível observar na figura 1, a seguir, que apresenta a evolução das publicações nesta 
temática, o primeiro registro de artigo indexado na Web of Sciencetm data do ano de 1991 
que tem como autor Drohojowska (1991).
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Gráfi co 1. Distribuição das publicações (1991-2018)
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM e Scielo.

A fi gura 1 demonstra que entre os anos 1991 e 2010 o número de publicações era 
baixo, variando apenas entre 1, 2 e 6 publicações. Houve um crescimento a partir do ano 
2011 (com 15 publicações) e nos últimos anos o número de publicações apenas aumentou, 
este aumento é decorrente dos estudos saírem do teórico para o campo de ação, ou seja, 
Smart City vem se tornando uma realidade cada vez mais atual.

Ano Artigos Citações
1991 1 1
1999 1 88
2006 2 374
2008 1 8
2010 6 37
2011
2012

15
24

1247
1208

2013 57 2285
2014 124 6321
2015 276 4782
2016 447 6089
2017 698 7392
2018 1088 4656

Tabela 2:

Distribuição anual das publicações (1991-2018)
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM e Scielo.

A tabela 2 mostra a quantidade de artigos publicados e de citações entre 1991 e 2018. 
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Os anos 1991, 1999 e 2008 tiveram cada um, apenas um artigo publicado, havendo uma 
assimetria apenas no número de citações. O ano que possuiu maior número de artigos é 
2018 com 1088, e o maior número de citações é o ano de 2014. Observa-se também que 
o número de produções a respeito desse tema cresceu ao longo dos anos desde de que 
começou a ser discutido.

Periódicos Quantidade 
de Artigos Citações Citações/

Quantidade
Sensors 159 1499 9,42
IEEE Access 128 1971 15,39
Sustainability
IEEE Communications Magazine
Future Generation Computer Systems-The 
International Journal of Escience
IEEE Internet Of Things Journal
Sustainable Cities And Society
Cities
International Journal Of Distributed Sensor 
Networks
Journal Of Urban Techology

71
66
64

56
52
45
33
29

453
2483
1501

2736
624

1636
154

1655

6,38
37,62
23,45

48,85
12

36,35
4,66

57,06

Tabela 3:

Top Periódicos com mais artigos publicados (1991-2018)
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM e Scielo.

A tabela 3 fornece os periódicos internacionais com maior número de artigos publicados 
sobre a temática das SmartCities. Foram analisados os 864 periódicos indexados na Web 
of Sciencetm e Scielo em relação à quantidade de artigos publicados sobre o tema e o total 
de citações nas bases de dados. Ao somar os trabalhos publicados nesses onze periódicos, 
totalizam 703 registros, o que corresponde a 25,6% da quantidade total de trabalhos 
identificados. O periódico com maior número de artigos foi Sensors, com 159 artigos e o 
segundo periódico com mais artigos publicados é IEEE Access. Entretanto, ao verificar a 
relação entre o número de citações e de artigos publicados temos como periódico mais 
representativo Journal Of Urban Techology com 29 artigos publicados e 1655 citações, 
resultando em 57,06 (citações/Quantidade). Este índice pode ser útil para futuras pesquisas 
e funcionar como um indicador da relevância dos periódico com mais publicações sobre o 
tema.
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Autores Artigos Citações Afiliação (Instituição de vínculo) País
ZHANG, Y.

KANTARCI, B.
MUNOZ, L.
SONG, H.B.

CHOO, K.K.R.
FOSCHINI, L.
KUMAR, N.

DUSTDAR, S.
KITCHIN, R.

NESI, P.
SANGAIAH, A.K.
WINTERS, J.V. 

16
14
13
13
10
10
10
9
9
9
9
9

109
232
330
385
122
400
139
76
242
73
60
211

Peking Univ,Sch Elect Engn& Comp Sci
Univ Ottawa, Sch Elect Engn&CompSci

Univ Cantabria, EngnCommunDept
Embry Riddle Aeronaut Univ

Univ Texas San Antonio
Univ Bologna

Thapar Inst Engn&Technol Deemed Univ
Academia Europaea

MaynoothUniv
Univ Florence

VIT Univ
Universidade Estadual de Iowa

China
Canadá
Espanha

Estados Unidos
Estados Unidos

Itália
Índia

Áustria
Irlanda
Itália
Índia

Estados Unidos

Tabela 4:

Autores com maior número de publicações (1991-2018)
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM e Scielo.

A tabela 4 com os autores que possuem o maior número de publicações foi elaborada 
a partir da classificação destes pelo total de publicações e total de citações recebidas. 
Foram selecionados os doze autores com maior quantidade de registros, pois a frequência 
de publicações destes se repetia da posição 13ª à 24ª, indicando uma seleção superior ao 
número de dez posições, inicialmente predefinida para organizar os dados. Entre os autores 
com mais publicações sobre o tema está Yong Zhang, que atualmente trabalha na Peking 
University (China) com dezesseis artigos e BurakKantarci, que atualmente é professor 
na Universityof Ottawa (Canadá) com quatorze artigos. Este resultado pode indicar uma 
maior participação principalmente de países desenvolvidos e com tecnologias para possuir 
SmartCities em seus territórios.

País Quantidade Citações
China 436 5082
Estados Unidos
Espanha
Itália
Reino Unido
Índia
Coreia do Sul
Canadá
Austrália
França

410
362
361
274
134
134
133
127
98

6629
4066
8418
5645
943

1843
2822
2050
1019

Tabela 5:

Quantidade de artigos por país de origem das instituições de vínculo dos autores
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM e Scielo.

Para observar a representatividade dos países de origem das instituições de 
vínculo dos 7713 autores dos 2740 trabalhos mapeados neste estudo bibliométrico foram 
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identificados os dez países com mais produção científica no campo de Smart City que 
podem ser observados na Tabela 5. Entre esses países, a China aparece em primeiro com 
436 registros,os Estados Unidos aparece em seguida com 410 e em seguida Espanha com 
362. Com base na observação da tabela 5, também é possível verificar que a produção de 
trabalhos sobre o assunto está bem difundida pelo globo, apresentando trabalhos que tem 
maioria origem em países europeus, asiáticos e americanos.

Autor(a)(es)/ano Título Fonte Citações
Zanella  et al. (2014)

Caragliu, Del Bo e 
Nijkamp (2011)

Botta et al. (2016)

Neirotti et al. (2014)

Batty et al (2012)

Jin et al (2014)

Albino, Berardi e 
Dangelico (2015)

Shapiro (2006)

Mancarella (2014)

Perera et al (2014)

Internet of Things for Smart 
Cities

Smart Cities in Europe

Integration of Cloud Computing 
and Internet of Things: A 

survey

Current trends in Smart City 
initiatives: Some stylised facts

Smart cities of the future

An Information Framework for 
Creating a Smart City Through 

Internet of Things

Smart Cities: Definitions, 
Dimensions, Performance, and 

Initiatives

Smart Cities: Quality of life, 
productivity, and the growth 

effects of human capital

MES (multi-energy systems): 
An overview of concepts and 

evaluation models

Sensing as a service model 
for smart cities supported by 

Internet of Things

IEEE Internet of Things 
Journal

Journal of Urban Technology

Future Generation Computer 
Systems-The International 

Journal of Escience

Cities

European Physical Journal-
Special Topics

IEEE Internet of Things 
Journal 

Journal of Urban Technology

Review of Economics and 
Statistics

Energy

Transactions on Emerging 
Telecommunications 

Technologies

1355

698

486

468

437

404

372

371

334

325

Tabela 6:

Artigos mais citados
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM e Scielo.
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O trabalho mais citado éescrito por Zanella et al. (2014). Os atores apresentam 
principalmente uma relação entre Internet das Coisas (IoT) e Smart City, apresentando o 
conceito de IoT, fornecendo uma visão geral de uma estrutura de IoT urbano, ou seja, um 
sistema com protocolos e arquiteturas para Smart Cities. Por fim, o trabalho também aborda 
soluções técnicas e diretrizes de melhores práticas adotadas no projeto da Smart City de 
Padova na Itália.

O segundo trabalho mais citado é de Caragliu, Del Bo e Nijkamp (2011) que buscam 
uma definição de cidades inteligentes por meio de uma revisão literária, correlacionando o 
fato de que as tecnologias são hoje uma importante ferramenta de desenvolvimento, tanto 
sustentável como no estilo de vida das pessoas. 

O terceiro trabalho mais citado é de Botta et al (2016) que relacionam o uso de 
computação nuvem e Internet das Coisas (IoT), os autores fazem uso da pesquisa bibliográfica 
sobre a integração de Cloud e IoT e identificam questões em aberto esperando-se que essas 
ferramentas tecnológicas e de comunicação desempenhem um papel de liderança no cenário 
da Internet do Futuro. 

Neirotti et al (2014) em sua pesquisa, busca compreender Smart City através de uma 
visão mais global, analisando tendências globais para a implementação ou gestão de uma 
cidade inteligente, a saber: recursos naturais e energia, transporte e mobilidade, edifícios, vida, 
governo, economia e pessoas. Além disso, o trabalho fornece aos formuladores de políticas 
e gerentes da cidade, diretrizes úteis que podem influenciar no desenvolvimento tecnológico 
dessas cidades, para definir e direcionar suas estratégias e ações de planejamento para os 
domínios de implementação mais apropriados.

O quinto trabalho mais citado é de Batty et al (2012), na qual os autores relacionam a 
infraestrutura das cidades inteligentes ao seu funcionamento e planejamento operacionais 
por meio de gerenciamento, controle e otimização, exploram a noção de cidade como 
laboratório de inovação, fornecem portfólios de simulação urbana que informem projetos 
futuros, desenvolvem tecnologias que garantem equidade, justiça e melhor qualidade de vida 
na cidade e que garantem a participação informada e criem conhecimento compartilhado 
para a governança democrática das cidades. 

O sexto trabalho mais citado é de Jin et al (2014) o trabalho foca na preocupação com 
o crescimento urbano e um sistema que atenda as necessidades dos cidadãos. O artigo 
apresenta uma estrutura para a realização de cidades inteligentes por meio da Internet das 
Coisas (IoT), que abrangeria o sistema completo de informações urbanas. 

O sétimo trabalho mais citado é de Albino, Berardi e Dangelico (2015), o trabalho aborda 
uma revisão literária aprofundada a fim de esclarecer o significado da palavra inteligente no 
contexto das cidades. Além de apresentar características de SmartCities. 

Shapiro (2006), correlaciona a qualidade de vida das pessoas com a produtividade e 
nível de graduação de habitantes. Segundo o autor, de acordo com o nível de graduação 
que as pessoas possuem, elas buscarão melhores qualidades de vida e essas melhores 
qualidades de vida proporcionarão o aumento de sua produtividade nos seus dias.
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Mancarella (2014) apresenta sistemas de energia múltipla, que representam uma 
importante oportunidade para aumentar a eficiência técnica, econômica e desempenho 
ambiental em relação aos sistemas de energia. O objetivo do trabalho é fornecer ao leitor uma 
visão abrangente e crítica dos mais recentes modelos e técnicas de avaliação atualmente 
disponíveis para analisar o MES. 

O décimo trabalho mais citado que lista na tabela é de Perera et al (2014) o trabalho 
tem como objetivo investigar o conceito de sensoriamento como modelo de serviço nas 
perspectivas tecnológica, econômica e social e identificar, isto é, os autores relacionam 
sensores que suportem Internet das coisas e que possam ser usados em Smart Cities. 

3 |  CONCLUSÕES

A partir da verificação dos dados encontrados, obtiveram-se respostas para a 
problematização abordada nesta pesquisa, que se refere ao fato de como está a pesquisa 
acadêmica sobre Smart City. Os estudos descrevem um crescimento de produções 
acadêmicas sobre o tema ao longos dos anos em instituições presentes em todos os 
continentes. Através dos resultados, foram encontrados 2740 artigos relacionados ao termo 
Smart City, sendo elaborados por 7713 autores, tendo a China e outros países desenvolvidos 
com maior número de publicações, demonstrando que o tema é principalmente discutido em 
países que possuem grandes econômias e altas chances de implantar uma Smart City em 
seu território. 

Dentre os artigos mais citados nas bases de dados utilizadas (ISI Web of Knowledge/
Web of Science e Scietific Electronic Library Online (SciELO) ), foi possível observar que os 
autores abordam conteúdos que relacionam-se com a criação, manutenção e desenvolvimento 
de uma Smart City, como por exemplo, a Internet das Coisas (IoT) que de acordo com os 
autores é um sistema de protocolos que auxiliam as Cidades Inteligentes no que diz respeito 
a otimização, rapidez e segurança da rede de dados, o Desenvolvimento Sustentável (DS), 
considerando-se as Smarts Cities como um modelo e solução para problemas ambientais 
preocupando-se ao mesmo tempo com o bem estar das pessoas.

Supondo que esta pesquisa seja refeita futuramente, propõe-se a utilização de 
outras bases de dados para que a abrangência acerca do tema seja superior, em grau de 
periódicos, autores, recorte temporal e países. Como sugestões para pesquisas futuras 
também se inclui a possibilidade de verificar os trabalhos mais recentes e os citados da área 
em estudo comparativo com este para identificar possíveis alterações do percurso teórico 
ou metodológico dos investigadores e as suas formas de abordar este campo ou objeto de 
estudo.
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